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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ATUAÇÃO DOS PROFESSORES NOS ANOS INICIAIS PARA A INCLUSÃO DE UMA ALUNA 
DEFICIENTE INTELECTUAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA EM NOVA OLINDA DO MARANHÃO/MA

Marcilene da Silva Costa
DOI 10.22533/at.ed. 7441902101

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 12
A HANSENÍASE E O ITINERÁRIO TERAPÊUTICO NO CONTEXTO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

Jussara Conceição Santos Pires
Carla Cecília Seixas Lopes Tavares 
Julia Maria Vicente de Assis
Yves SanleyThimothee
Lúbia Maieles Gomes Machado
DOI 10.22533/at.ed. 7441902102

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 25
INFLUÊNCIA DE PADRÕES ALIMENTARES E NUTRIENTES NA NEUROGÊNESE HIPOCAMPAL 
ADULTA

Irma Bantim Felício Calou
Artur Barbosa Gomes
Maria Clara Feijó de Figueiredo
Athanara Alves de Sousa
Flávia Vitória Pereira de Moura
Marlene Gomes de Farias
Tamiris Ramos Silva
Taline Alves Nobre
Daniele Silva Araújo
Francisco Douglas Dias Barros
Victor Alves de Oliveira
Iana Bantim Felício Calou
DOI 10.22533/at.ed. 7441902103

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 36
ADOECIMENTO EM CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS: O PROJETO HÍDRICO CINTURÃO DAS 
ÁGUAS

Liana de Andrade Esmeraldo Pereira
Izabel Cristina Bruno Bacellar Zaneti 
DOI 10.22533/at.ed. 7441902104

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 46
ANÁLISE DA CONTINUIDADE DA ASSISTÊNCIA EM MULHERES PORTADORAS DE CÂNCER DE 
COLO DO ÚTERO

Priscila Correia da Silva Arruda
Maria Rejane Ferreira da Silva
Izabel de Barros Arruda 
Ana Caroline Belarmino Ferreira Silva
Tuane Istefany Silvino da Silva
Virgínia Felipe da Silva 
DOI 10.22533/at.ed. 7441902105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 57
DETECÇÃO DE Wuchereria bancrofti POR XENOMONITORAMENTO MOLECULAR EM BAIRRO 
DO RECIFE

Tatiane Alexandre de Araújo
Alessandra lima de Albuquerque
Danielle Cristina Tenório Varjal Melo
Edeneide Maria Xavier
Cláudia Maria Fontes de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed. 7441902106

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 66
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA SÍNDROME DE MEIGS NA PRIMEIRA INFÂNCIA

Maria Tainar Barbosa de Almeida
Sebastião Duarte Xavier Junior
Karina Nunes Santos Amorim
Sérgio Luiz Machado Nascimento 
João Fernandes Britto Aragão
DOI 10.22533/at.ed. 7441902107

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 72
DIAGNÓTICOS DE ENFERMAGEM EM PACIENTE POLITRAUMATIZADO NA UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA: ESTUDO DE CASO

Rafael Medeiros Gomes 
Géssyka Mayara Soares Gomes
Jucélia Gonçalves Ferreira de Almeida
Lídice Lilian Miranda Rezende
Rejane Cristiany Lins de França Pereira
Gladston Thalles da Silva
Raquel Larissa Dantas Pereira
Tuanny Italla Marques da Silva
Verlene Caroline de Souza Gomes
Marcelo Domingues de Faria 
DOI 10.22533/at.ed. 7441902108

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 77
DIFERENÇAS NA EXPRESSÃO DA HSPB1 NO GLIOBLASTOMA E DA NOVA1 NO ASTROCITOMA 
DE BAIXO GRAU E NO OLIGODENDROGLIOMA

Klinger Vagner Teixeira da Costa
Kelly Cristina Lira de Andrade
Aline Tenório Lins Carnaúba
Fernanda Calheiros Peixoto Tenório
Ranilde Cristiane Cavalcante Costa
Luciana Castelo Branco Camurça Fernandes
Thaís Nobre Uchôa Souza
Katianne Wanderley Rocha
Dalmo de Santana Simões
Pedro de Lemos Menezes
DOI 10.22533/at.ed. 7441902109



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 87
EPIDEMIOLOGIA E COMBATE À RAIVA EM UM MUNICÍPIO DA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Márcia Ribeiro Santos Gratek
Beatriz Ferreira da Silva
Antônio Joaquim Moraes dos Santos
Fernanda Silva dos Santos
Jessica Dias Ribeiro
Lisandra Viana Pinto
Luana Lima Moraes
Carlene do Socorro Monteiro Lima
Eloise Lorrany Teixeira Benchimol
Leandro Araújo Costa
Breno Zanotelli Gratek
Ana Salma Laranjeira Lopes Pires 
Julyany Rocha Barrozo de Souza
Lianara de Souza Mindelo Autrn
Silvio Henrique dos Reis Júnior
DOI 10.22533/at.ed. 74419021010

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 91
ESCASSEZ DE RECURSOS E TOMADA DE DECISÃO NO ÂMBITO MICROALOCATIVO: 
REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO ACADÊMICA E A BIOÉTICA 

Karla Rona Silva
Rafael Mendonça Ribeiro
Shirlei Moreira da Costa Faria
Sara Moura Martins
Marina Lanari Fernandes
Chirley Madureira Rodrigues
Fátima Ferreira Roquete
DOI 10.22533/at.ed. 74419021011

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 103
ESTUDO DE CASO: SAE E DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM EFICIENTES EM PACIENTES 
COM OSTEOMIELITE

Luana Cristina Rodrigues Venceslau
Ingrid Lima Felix de Carvalho
Antonia Samara Pedrosa de Lima
Diana Alves Ferreira
Maria Elisa Regina Benjamin de Moura
Crystianne Samara Barbosa de Araújo
Maria Leni Alves Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021012

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 109
ESTUDO SOBRE A PREVALÊNCIA PONTUAL DO CONSUMO DE ANTIMICROBIANOS EM UM 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO INTERIOR DE SÃO PAULO

Ricardo Mastrangi Ignácio Ribeiro
Beatriz do Prado Zamarian Criniti
Rafael Antunes Moraes
Ligia Campozana Germek
Ana Cristina Gales
Leandro César Mendes
DOI 10.22533/at.ed. 74419021013



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 117
EVOLUÇÃO TEMPORAL DOS CASOS NOVOS DE HANSENÍASE NO MUNICÍPIO DE PETROLINA- 
PE, 2005 A 2014

Fernanda Rodrigues da Silva Vasconcelos 
Alaine Santos Parente 
Amanda Rebeca Soares de Lucena Galindo
Arianny Soares Ramos de Santana
Celivane Cavalcanti Barbosa 
Fabíola Olinda de Souza Mesquita
Louisiana Regadas de Macedo Quinino
DOI 10.22533/at.ed. 74419021014

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 129
EXPRESSÃO DIFERENCIAL DE PROTEÍNAS NO CARCINOMA HEPATOCELULAR PELA ANÁLISE 
DE ELETROFORESE 2D E DA MALDI-TOF-MS 

Klinger Vagner Teixeira da Costa
Kelly Cristina Lira de Andrade
Aline Tenório Lins Carnaúba
Fernanda Calheiros Peixoto Tenório
Ranilde Cristiane Cavalcante Costa
Luciana Castelo Branco Camurça Fernandes
Thaís Nobre Uchôa Souza
Katianne Wanderley Rocha
Dalmo de Santana Simões
Pedro de Lemos Menezes
DOI 10.22533/at.ed. 74419021015

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 137
FATORES DE RISCO COMPORTAMENTAIS PARA DOENÇAS CRÔNICAS NÃO DEGENERATIVAS 
ENTRE MULHERES DE 40 A 69 ANOS ATENDIDAS PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

Rubiana Gambarim da Silva
Adriane Pires Batiston
Mara Lisiane de Moraes dos Santos
DOI 10.22533/at.ed. 74419021016

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 149
HEPATITES VIRAIS EM INDÍGENAS: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA

Jéssica Karen de Oliveira Maia
Priscila Nunes Costa Travassos
Monalisa Rodrigues da Cruz
Romênia Kelly Soares de Lima
Ingrid da Silva Mendonça
Antonio José Lima de Araujo Junior
Renata Laís da Silva Nascimento Maia
Miguel Eusébio Pereira Coutinho Júnior
Cleoneide Paulo de Oliveira Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed. 74419021017



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 158
IMPLANTAÇÃO EXPERIMENTAL DO GERENCIADOR DE AMBIENTE LABORATORIAL (GAL), 
MÓDULO ANIMAL INVERTEBRADO, NA MICRORREGIONAL DE SAÚDE DE ITAÚNA, MINAS 
GERAIS, BRASIL

Fernanda Cristina Santos Rodrigues
Sílvia Ermelinda Barbosa
Janice Maria Borba de Souza
Liléia Gonçalves Diotaiuti
Cristiane Mendes P. Santiago
Raquel Aparecida Ferreira
DOI 10.22533/at.ed. 74419021018

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 170
IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE CONTROLE VETORIAL PARA Aedes aegypti E Culex 
quinquefasciatus EM RECIFE-PE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Danielle Cristina Tenório Varjal Melo
Eloína Maria de Mendonça Santos
Morgana do Nascimento Xavier
Letícia Sandryne de Oliveira Magalhães
Josimara Nascimento
Claudia Maria Fontes Oliveira
DOI 10.22533/at.ed. 74419021019

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 181
INVESTIGANDO A SAÚDE DOS ESTUDANTES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
ATRAVÉS DO WHOQOL – BREEF

Ana Virgínia Silva Mendes
Mirna Fontenele de Oliveira 
Liana de Andrade Esmeraldo Pereira
Paulo César de Almeida
DOI 10.22533/at.ed. 74419021020

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 192
“COM FOME DE SONO”: A INFLUÊNCIA DA MÁ QUALIDADE DO SONO NOS HÁBITOS 
ALIMENTARES

Maria Clara Feijó de Figueiredo
João Matheus Ferreira do Nascimento
Ceres Alice Gomes de Barros Sátiro
Clécia Maria da Silva
Danielle Silva Araújo
Diêgo de Oliveira Lima
Érica Chaves Teixeira
José Rúbem Mota de Sousa
Laiara de Alencar Oliveira
Vanderleia Brito Gonçalves
Mirelly Moura Feijó de Figueiredo
Joilane Alves Pereira-Freire
Renato Mendes dos Santos
DOI 10.22533/at.ed. 74419021021



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 204
MORFOMETRIA GEOMÉTRICA DE OVOS PERTENCENTES A TRÊS ESPÉCIES DE Mansonia sp. 
(DIPTERA: CULICIDAE) COM OCORRÊNCIA NA AMAZÔNIA CENTRAL

Francisco Augusto da Silva Ferreira
Natalielli do Socorro Galdino Maia
Rejane de Castro Simões
Thais Melo Benchimol
Elora Daiane de Menezes Silva 
Rosemary Aparecida Roque
Wanderli Pedro Tadei 
DOI 10.22533/at.ed. 74419021022

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 213
NOVAS ABORDAGENS PARA ACOMPANHAMENTO E CONDUÇÃO TERAPÊUTICA DO MIELOMA 
MÚLTIPLO 

Flávia Alves Martins
DOI 10.22533/at.ed. 74419021023

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 226
O PROBLEM BASED LEARNING NA FORMAÇÃO DO ACADÊMICO DE MEDICINA

Lucas Esmeraldo Pereira
Gabriel Santos da Cruz
Francisco Ebiosclebio Furtado Junior
Igor Mendes Lima
Liana de Andrade Esmeraldo Pereira
Milena Nunes Alves de Sousa
DOI 10.22533/at.ed. 74419021024

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 237
PANORAMA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE VACINAS: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO

Ilza Iris dos Santos 
Maria Alcione Oliveira da Silva Chaves
Kalyane Kelly Duarte de Oliveira 
Erison Moreira Pinto  
Cândido Nogueira Bessa
Nayanne Victória Sousa Batista
Maria Alyne Lima dos Santos
Ayrton Silva de Brito
DOI 10.22533/at.ed. 74419021025

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 251
PAPÉIS DA GALECTINA-8 NO GLIOBLASTOMA U87: DESDE A PROMOÇÃO DA MIGRAÇÃO À 
INIBIÇÃO DA APOPTOSE

Klinger Vagner Teixeira da Costa
Kelly Cristina Lira de Andrade
Aline Tenório Lins Carnaúba
Fernanda Calheiros Peixoto Tenório
Ranilde Cristiane Cavalcante Costa
Luciana Castelo Branco Camurça Fernandes
Thaís Nobre Uchôa Souza
Katianne Wanderley Rocha
Dalmo de Santana Simões
Pedro de Lemos Menezes
DOI 10.22533/at.ed. 74419021026



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 256
PARASITOLOGIA NA ESCOLA: JOGOS EDUCATIVOS COMO FERRAMENTA DE ENSINO E 
COMBATE ÀS DOENÇAS PARASITÁRIAS

Diego Santana Jerônimo da Silva
Leandro de Lima Coutinho
Katheley Wesllayny da Silva Santos
Thaís Emmanuelly Melo dos Santos
Juliana da Silva Sousa
Mariane Gomes Carneiro 
André de Lima Aires 
Mônica Camelo Pessôa de Azevedo Albuquerque
DOI 10.22533/at.ed. 74419021027

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 267
PARASITOLOGIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: MODELOS DIDÁTICOS 
APLICADOS EM UMA ESCOLA RURAL NO MUNICÍPIO DE TERESINA, PIAUÍ

Antonia Lucilene Dourado dos Anjos
Polyanna Araújo Alves Bacelar
Juciane Vaz Rêgo 
DOI 10.22533/at.ed. 74419021028

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 279
PERCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ATITUDES DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE COM RELAÇÃO 
AO PARTO SEGURO

Cristiane Magri da Silva
Eloise Natane da Silva
Daisy Machado
Silmara Alves de Souza
DOI 10.22533/at.ed. 74419021029

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 290
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DOENÇA FALCIFORME NO 
ESTADO DA BAHIA

Clara Rollemberg Cedraz Ramos
Gabriela Guimarães Nilo Dantas
Julia Silva Sampaio
Marina de Góes Ferraz Gonçalves
Raíssa Pimentel Pereira
Lea Barbetta Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021030

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 299
PREDITORES DE MORTALIDADE EM TERAPIA INTENSIVA DE UM HOSPITAL PÚBLICO

Luciane Ibiapina Paz 
Priscilla Roberta Silva Rocha 
DOI 10.22533/at.ed. 74419021031



SUMÁRIO

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 311
QUEDA DA PRÓPRIA ALTURA: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGIO DOS ATENDIMENTOS DO 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA NO MUNICÍPIO DE RIO VERDE, GOIÁS

Ana Luiza Caldeira Lopes
Ana Cristina de Almeida
Katriny Guimarães Couto
Nathália Marques Santos
Amarildo Canevaroli Júnior 
Cláudio Herbert Nina-e-Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021032

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 317
SAÚDE-DOENÇA E MORTE EM INDÍGENAS: REFLEXÕES DO SUICÍDIO 

Julia Maria Vicente de Assis
Tony Jose Souza
Marina Atanaka
Carla Cecília Seixas Lopes Tavares
Silvana Maria Da Silva
Ternize Mariana Guenkka
Marcos Aurélio da Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021033

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 326
TERAPIA LARVAL UMA INOVAÇÃO NO CUIDADO DE FERIDAS E LESÕES

Cicero Rafael Lopes Da Silva
Eli Carlos Martiniano
Dayse Christina Rodrigues Pereira Luz
Crystianne Samara Barbosa Araújo
Sabrina Martins Alves
Maria Leni Alves Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021034

CAPÍTULO 35........................................................................................................... 333
TRACOMA EM ÁREAS DE RISCO EM SETORES CENSITÁRIOS DE IGARASSU, ILHA DE 
ITAMARACÁ, ITAPISSUM A E RECIFE

Celivane Cavalcanti Barbosa
Giselle Campozana Gouveia
Fábia Alexandra Pottes Alves
Sérgio Murilo Coelho de Andrade
Cintia Michele Gondim de Brito
DOI 10.22533/at.ed. 74419021035

CAPÍTULO 36........................................................................................................... 346
VITAMINA D: DIFERENTES PARÂMETROS PARA DIAGNÓSTICO DE HIPOVITAMINOSE D

George Lacerda de Souza 
DOI 10.22533/at.ed. 74419021036



SUMÁRIO

CAPÍTULO 37........................................................................................................... 354
ANÁLISE DA CONTINUIDADE DA ASSISTÊNCIA EM MULHERES PORTADORAS DE CÂNCER DE 
MAMA 

Priscila Correia da Silva Arruda 
Maria Rejane Ferreira da Silva
Izabel de Barros Arruda 
Ana Caroline Belarmino Ferreira Silva
Tuane Istefany Silvino da Silva
Virgínia Felipe da Silva
DOI 10.22533/at.ed. 74419021037

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 364

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 365



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 7 66

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA SÍNDROME DE 
MEIGS NA PRIMEIRA INFÂNCIA

CAPÍTULO 7

Maria Tainar Barbosa de Almeida
Universidade Tiradentes (UNIT), Aracaju-Sergipe

Sebastião Duarte Xavier Junior
Hospital Universitário (HU), Aracaju-Sergipe

Karina Nunes Santos Amorim
Hospital Universitário (HU), Aracaju-Sergipe

Sérgio Luiz Machado Nascimento 
Universidade Tiradentes (UNIT), Aracaju-Sergipe

João Fernandes Britto Aragão
Universidade Federal de Sergipe (UFS), Aracaju-

Sergipe

RESUMO: A síndrome de Meigs é uma doença 
rara, caracterizada pela presença de ascite e 
derrame pleural associado a uma neoplasia 
benigna do ovário. Destes tumores os mais 
comuns são o fibroma e o fibrotecoma. O 
CA-125 pode estar em níveis normais ou 
aumentado o que gera dúvida sobre sua 
benignidade. Neoplasias ovarianos raramente 
são encontrados na infância, de modo que 
a síndrome de Meigs, é extremamente rara 
em indivíduos com menos de 1 ano de idade, 
sendo este, provavelmente o primeiro relatado 
de caso da literatura, em criança com 9 meses 
de idade. A ooforectomia para retirada do tumor 
ovariano benigno é o tratamento curativo da 
Síndrome de Meigs.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Meigs, 
infância, ooforectomia 

DIAGNOSIS AND TREATMENT OF MEIGS 

SYNDROME IN FIRST CHILDHOOD

ABSTRACT: Meigs syndrome is a rare disease 
characterized by the presence of ascites 
and pleural effusion associated with benign 
ovarian neoplasia. Of these tumors the most 
common are fibroma and fibroma. The CA-125 
may be at normal levels or increased which 
raises questions about its benignity. Ovarian 
neoplasms are rarely found in childhood, so it is 
a Meigs syndrome, it is extremely rare in weight 
with less than 1 year of age, this being the first 
reported case of the literature, in a child with 9 
months of age. An oophorectomy for removal 
of the benign ovarian tumor is the curative 
treatment of the Meigs Syndrome.
KEYWORDS: Meigs Syndrome, childhood, 
oophorectomy

1 | 	INTRODUÇÃO

A síndrome de Meigs é uma doença rara, 
principalmente se encontrada na infância, 
caracterizada pela presença de ascite e 
derrame pleural associado a uma neoplasia 
benigna do ovário, sendo, do ponto de vista 
histológico, o fibroma e o tecoma os tumores 
mais frequentes (MEIGS e CASS, 1937; 
MEIGS, 1954).
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Acredita-se que a ascite seja ocasionada por irritação peritoneal motivada 
pela compressão do tumor ovariano estimulando a produção de liquido peritoneal, 
ou, devido a secreção de liquido pelo tumor (MEIGS e CASS, 1937; MEIGS, 1954; 
QUINLAN, 2012). Considera-se a que o aumento da permeabilidade capilar promovida 
por um fator vascular endotelial, ou a uma transferência via transdiafragmática de 
líquido ascítico por vasos linfáticos origine o derrame pleural (MEIGS e CASS, 1937; 
MEIGS, 1954; CHECHIA et al., 2008; QUINLAN, 2012).  Como a dispneia, a fadiga e 
a perda de peso são sintomas comuns de apresentação, uma proporção significativa 
dos pacientes pode ser inicialmente encaminhada para clínicos gerais ou cirurgiões 
torácicos (HANDLER et al., 1982; YIN et al.,1999). A ressecção da tumoração ovárica, 
tão somente, é suficiente para resolução espontânea da síndrome (MEIGS e CASS, 
1937; MEIGS, 1954; HANDLER et al., 1982; YIN et al.,1999; CHECHIA et al., 2008; 
QUINLAN, 2012).

2 | 	RELATO DO CASO

Criança de 9 meses de idade, gênero feminino, procurou assistência médica 
por apresentar quadro súbito de distensão abdominal progressiva. Exame de 
ultrassonografia (USG) abdominal, realizado no Serviço de Urgência, mostrou 
ascite volumosa e uma tumoração pélvica. Exame de ressonância magnética (RNM) 
detectou tumor no ovário esquerdo, medindo 8,4 x 5,4 x 5,9 cm, associado a ascite 
volumosa e pequeno derrame pleural bilateral (Figura 1). Com o progredir da ascite, 
a paciente apresentou insuficiência respiratória e foi transferida para unidade de 
terapia intensiva, onde, por conta do desconforto e alterações gasométricas, foi 
realizado paracentese de alívio, procedimento que foi repetido mais duas vezes nas 
48 horas que antecederam a intervenção cirúrgica.
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Figura 1. Ressonância magnética de abdômen e pelve evidencia grande massa tumoral pélvica 
de 8,4 x 5,4 x 5,9 cm em ovário esquerdo, além de grande fl uido ascítico.

Foi realizado ooforectomia esquerda, biopsia do ovário direito e coleta de líquido 
ascítico (Figura 2). Efetuado exames laboratoriais com resultados de CA-125 (18 U/
ml) e BHCG 1,1 mlU/ml. O anatomopatológico revelou tumor estromal esclerosante 
de ovário esquerdo, normalidade do direito e negatividade para células neoplásicas 
do líquido ascítico.

Figura 2. Visão macroscópica de tumor ovariano sólido e bem delimitado após tratamento 
cirúrgico com ooforectomia esquerda.

Paciente evoluiu bem no pós-operatório, apresentando radiografi a de tórax com 
regressão da ascite e do derrame pleural. A criança obteve melhora signifi cativa do 
quadro clínico e recebeu alta hospitalar sem intercorrências.
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3 | 	DISCUSSÃO DO CASO

Tumores ovarianos raramente são encontrados na infância, cerca de 2,6 casos 
a cada 100.000 crianças, sendo a maioria de característica benigna (CHECHIA et 
al., 2008; FALLAT e IGNACIO, 2009; FREMED et al., 2015). Os tumores benignos 
mais comuns como o fibroma e o fibrotecoma, frequentemente são identificados na 
perimenopausa e pós-menopausa ou pode ser encontrados em mulheres jovens 
(FREITAS e LONGHI, 2011; YEN et al., 2013; FREMED et al., 2015).

A síndrome de Meigs foi relatada pela primeira vez em 1866 por Spiegelberg, 
porém a sua descrição mais completa foi realizada por Meigs em 1937, que inclui 
um tumor ovariano benigno cursando com a presença de ascite e derrame pleural, 
geralmente interpretados como indicativos de malignidade ovariana (MEIGS e CASS, 
1937; CUSTODIO et al., 1999; ATENCIO et al., 2010).

A fisiopatologia não é totalmente esclarecida, mas existem teorias que são mais 
aceitas. A ascite pode ser derivada da irritação mecânica do peritônio pelo tumor 
com secreção de fatores vasoativos como o fator de crescimento endotelial vascular 
(VEGF), ou por um epitélio secretória que reveste a massa ovariana liberando fatores 
de crescimento e interleucinas, e ou por alteração endócrina tipo hiperestrogenismo 
que altera o metabolismo hidro-eletrolítico (MEIGS e CASS, 1937; CUSTODIO 
et al., 1999; ATENCIO et al., 2010). O derrame pleural ocorre pela passagem 
transdiafragmática do liquido ascítico pelos vasos linfáticos pleurais, havendo uma 
tendência a uma maior concentração no pulmão esquerdo (CUSTODIO et al., 1999; 
ATENCIO et al., 2010).

A sintomatologia depende do grau de afecção no momento diagnóstico, 
identifica-se taquicardia, taquipnéia, dor a percussão, murmúrio vesicular diminuído, 
ascite com vibrações do líquido, massa pélvica palpável (ATENCIO et al., 2010; 
RODRÍGUEZ, 2015). Este quadro tipicamente apresenta resolução espontânea com 
a retirada do tumor (FREMED et al., 2015).

O diagnóstico é presuntivo clinicamente, e complementado pelos exames de 
imagem como ultrassonografia, tomografia e ressonância magnética (FREITAS 
e LONGHI, 2011). Para afastar malignidade e evitar medidas terapêuticas mais 
agressivas, é indispensável a análise anatomopatológica e o uso de marcadores 
séricos, destes, são mais utilizados o CA-125, a Alfa-Feto proteína e o B-HCG1 
(GUIMARAES et al., 2015; FREITAS e LONGHI, 2011). Dentre estes, o CA-125 é o 
principal marcador sérico do câncer de ovário, sendo que níveis acima de 35U/ml 
podem predizer uma neoplasia ovariana (FREITAS e LONGHI, 2011).

O CA-125 pode estar em níveis normais ou aumentado o que gera dúvida sobre 
sua benignidade, verifica-se que este aumento está relacionado com a quantidade de 
liquido ascítico e não com o tamanho do tumor, normalizando-se após anexectomia 
(PASTNER, 2000; GUIMARAES et al., 2015).
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4 | 	CONCLUSÃO

A síndrome de Meigs é extremamente rara em indivíduos com menos de 1 ano 
de idade, sendo este, provavelmente o primeiro relatado de caso da literatura, em 
criança com 9 meses de idade. A ooforectomia para retirada do tumor ovariano benigno 
é o tratamento curativo da Síndrome de Meigs. A paciente relatada foi submetida a 
este tratamento, não apresenta recidiva tumoral até o momento, havendo regressão 
completa da ascite e do derrame pleural.
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